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Cada início traz consigo uma graça particular, porque é 
abençoado pelo Senhor. .
Neste Advento, mais uma vez, poderemos fazer a experiência da 
proximidade daquele que criou o mundo, que orienta a história 
e que cuidou de nós, chegando até ao ápice da sua 
condescendência, fazendo-se homem.
É precisamente o mistério grandioso e fascinante do É precisamente o mistério grandioso e fascinante do 
Deus-connosco, aliás do Deus que se faz um de nós, que 
celebraremos nas próximas semanas, caminhando rumo ao 
Santo Natal. 
Durante o tempo de Advento, sentiremos a Igreja que nos toma 
pela mão e, à imagem de Maria Santíssima, exprime a sua 
maternidade levando-nos a experimentar a expectativa jubilosa maternidade levando-nos a experimentar a expectativa jubilosa 
da vinda do Senhor, que a todos nos abraça no seu amor que 
salva e consola.
Enquanto os nossos corações se preparam para a celebração 
anual do nascimento de Cristo, a liturgia da Igreja orienta o nosso 
olhar para a meta denitiva: o encontro com o Senhor que há-de 
vir no esplendor da glória. 
Por isso nós que, em cada Eucaristia, «anunciamos a sua morte, Por isso nós que, em cada Eucaristia, «anunciamos a sua morte, 
proclamamos a sua ressurreição e aguardamos a sua vinda» 
vigiamos em oração. 
A liturgia não se cansa de nos encorajar e animar, pondo nos 
nossos lábios, nos dias de Advento, o clamor com o qual se 
encerra toda a Sagrada Escritura, na última página do 
Apocalipse de São João: 
“Vinde, Senhor Jesus! ” (22,20).“Vinde, Senhor Jesus! ” (22,20).
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